
  

PARECER Nº       , DE 2019 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 50, de 2019, da Presidência da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 

parágrafo único do art. 41, da Lei nº 11.440, de 
2006, a escolha do Senhor MAURO LUIZ 

IECKER VIEIRA, Ministro de Primeira Classe do 
Quadro Especial da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 

o cargo de Embaixador do Brasil junto à 
República da Croácia. 

Relator: Senador MARCOS DO VAL 

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz do Senhor Mauro Luiz Iecker 

Vieira, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil junto à República da Croácia.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). Nesse sentido e 
observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério das Relações 

Exteriores encaminhou o currículo do diplomata, bem como informações 
sobre o país no qual deverá servir. 
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O Senhor MAURO LUIZ IECKER VIEIRA é filho de Mauro 
Vieira e Noêmia Iecker Vieira e nasceu em Niterói/RJ, em 15 de fevereiro 

de 1951. É Bacharel em Direito pela Universidade Federal Fluminense desde 
1973, mesmo ano em que concluiu o Curso de Preparação à Carreira de 

Diplomata do Instituto Rio Branco. No ano seguinte, ingressou na carreira 
diplomática, como Terceiro-Secretário.  

Ascendeu a Conselheiro em 1987; a Ministro de Segunda 
Classe, em 1993; e a Ministro de Primeira Classe, em 1999. Todas as 

promoções por merecimento. Desde 2014 faz parte do Quadro Especial da 
Carreira de Diplomata.  

Entre as funções desempenhadas em sua carreira e na 
Administração Federal destacam-se as de Secretário de Modernização 

Administrativa do Ministério da Ciência e Tecnologia (1985/86); Secretário-
Geral Adjunto do Ministério da Ciência e Tecnologia (1986/87); Secretário 
Nacional de Administração do Instituto Nacional de Previdência Social 

[INPS (1987/89)]; Subchefe do Departamento Cultural (1989/90); 
Conselheiro na Embaixada no México (1990/92); Chefe de Gabinete da 

Secretaria-Geral de Política Exterior (1992/93); Introdutor Diplomático do 
Gabinete do Ministro de Estado (1993/95); Ministro-Conselheiro na 

Embaixada em Paris (1995/99); Chefe de Gabinete da Secretaria-Geral 
(1999/2003); Chefe de Gabinete do Ministro de Estado (2003/04); 

Embaixador em Buenos Aires (2004/10); Embaixador em Washington 
(2010/14); e Ministro das Relações Exteriores (2015/16). Desde 2016 é o 

representante permanente do Brasil junto às Nações Unidas em Nova York. 

No tocante à Croácia, cuida-se de uma das Repúblicas mais 

prósperas da ex-Iugoslávia. Tendo Zagreb como capital, o país conta com 
população de 4,14 milhões de pessoas de maioria católica. No contexto do 
processo de dissolução da Iugoslávia, o país declarou independência em 

1991 e, à vista da reação de milícias sérvias, com apoio do exército 
iugoslavo, tem início a guerra pela independência. No ano seguinte, forças 

de paz da Organização das Nações Unidas (ONU) põem fim às hostilidades.  

Em 1992, a independência do país é reconhecida pela 
Comunidade Europeia. Desde então a Croácia ingressou nas Nações Unidas, 

no Conselho da Europa, na Organização do Tratado do Atlântico Norte 
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(OTAN), na Organização Mundial do Comércio (OMC) e na União 
Europeia. Sua economia está baseada nos setores de serviços e industriais e 

pela agricultura. Outra expressiva fonte de receita é o turismo. 

No plano bilateral, o Brasil também reconheceu a Croácia como 
país independente em 1992. Desde então, o relacionamento bilateral é 

pautado pela cordialidade e pela cooperação. O comércio entre os dois países 
alcançou a cifra de US$116,3 milhões em 2018. Nossas exportações estão 

concentradas nos seguintes itens: açúcar de cana, minérios de ferro, café cru 
em grão e fumo em folhas. Importamos o equivalente a US$13,4 milhões em 
2018. Essa cifra relaciona-se a produtos diversos, tais como máquinas e 

aparelhos para moldar borracha, partes de motores e turbinas de avião, 
medicamentos para medicina veterinária e humana. 

Em relação aos assuntos consulares, há 238 brasileiros 

registrados junto a embaixada em Belgrado.  

Tendo em vista a natureza da matéria, essa apreciação cinge-se 

ao caráter de Relatório, não cabendo serem aduzidas outras considerações. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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